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INTRODUÇÃO 
Nas aulas de Educação Física de uma escolapública, diversos cenários começaram a ser revelados em 

turmas do 6º ano. Um deles são os conflitos e agressões verbais/físicas entre alunos nas aulas. A escola localiza-
se no centro de Duque de Caxias - RJ recebe alunos matriculados nos anos finais do Ensino Fundamental 
e Educação de Jovens e Adultos (EJA). Essa experiência foi construída durante o quarto bimestre de 2018 
com duas turmas do sexto ano. Cada turma possuí de 20 a 30 alunos com idade de 11 a 14 anos. Na 609, 
a média era em torno de 16 meninas e 10 meninos. Já na 608, 17 meninos e 5 meninas.

A experiência foi fundamentada nos Jogos de Oposição e suas aproximações com as lutas nas aulas 
de EF.Estabelecemos como objetivocompreender,a partir das estratégias didáticas organizadas,como os 
jogos de oposição podem contribuir na problematização dos conflitos.Definimos como pergunta: Como 
e quais elementos favoreceram a vivência e desenvolvimento dos jogos de oposição nas turmas do sexto 
ano? 
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EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E OS JOGOS DE OPOSIÇÃO
Fica evidente em Soareset al. (1992,p.45) que “o jogo satisfaz necessidades das crianças, especialmente a 

necessidade de ação”. Este, também, se constitui um momento de interação social significativo, estimulando 
as questões de sociabilidade, motivacionais e de interesse pela atividade. Elas incluem, simultaneamente, 
a oportunidade de ter diferentes problemas pararesolver.

ParaSantos(2012, p. 41) os jogos de oposiçãofavorecem“o convívio social por meio de conteúdos que 
passam por valores culturais, históricos, sociais e de gênero, e que podem ser ensinados pelo movimento 
humano”.As regras dos jogos exteriorizam a possibilidade de usá-los em diversas situações de aula, 
principalmente aquelas em que os conflitos exacerbados predominam. 

METODOLOGIA
O estudo é qualitativo, construído por meio de um relato de experiência (BAUER; GASKEL, 2012). 

Utilizamosa observação participantesendo está utilizada durante a vivência, considerando aspectos 
como: o relacionamento dos alunos durante os jogos, a verbalização com o colega, suas expressões e 
reações, organização nos coletivos e o diálogo com a turma nas rodas de conversas.Essas observações 
foram registradas no caderno de anotações do professor durante e após as aulas e ajudaramna análise e 
composição do corpo da experiência descrita. 

A EXPERIÊNCIADOS JOGOS DE OPOSIÇÃO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Foram 12 aulas de 50 minutos com cada umas das turmas.As aulas se configuraram por atividades 

em trios e duplas.A formação se dava de maneira livre e direcionada em alguns momentos pelo professor.
Os jogos foram: “Gato e Rato”, “Pegue o Colete”, “Queda de Braço”, “Pegue o pregador”,“Briga de galo”, “Jogo 
do empurra”. Ocorreram desdobramentos de cada jogo que representou elementos e trouxe características 
de diferentes lutas. 

A lógica dos Jogos de Oposição voltada para a convivência atendeu os objetivos iniciais de aproximação 
e cuidado com o colega. Isso foi constatado pelo diálogo e falas dos alunos como: “professor foi muito legal 
jogar com meu colega”, “cumprimentar é legal”, “ajudei meu colega no jogo”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A abordagem dos jogos de oposição favoreceu a construção de estratégias de ensino como as rodas 

de conversas, o incentivo a formação de grupos de trabalho e os debates. Ratificamos que esses jogos de 
oposição são ferramentas interessantes e significativas para as desconstruções de conflitos exacerbados, 
agressões verbais e ainda melhora no tratamento, convívio, percepção do outro, o diálogo, e a apropriação 
de estratégias no trabalho com as lutas nas aulas de educação física escolar.
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